
O Bem-Estar Animal : 

a Educação,  a Ciência 

e os Valores. 

Professor Donald M.Broom
Centre for Animal Welfare and Anthrozoology

Department of Veterinary Medicine

University of Cambridge

U.K.                                                   dmb16@cam.ac.uk                                                       



A história
A proteção animal: as preocupações da pública

e das sociedades de proteção animal

A crueldade aos cães e aos cavalos                        1800 -1950

Os experimentos nos animais do laboratório          1950-1990

Animais da fazenda, companhia, zoo, selvagem            agora

O desenvolvimento da ciençia do bem-estar       1983 - agora



1964 Ruth Harrison o livro “Animal Machines”. 

1965 o Gobierno do Reino Unido estabeleceu o Brambell 

Committee. Uma membra estava Ruth Harrison. 

Um outro membro estava W. H. Thorpe, ethólogo em Cambridge. 

(Meu supervisor doctoral.)

Ao 1965 a discussão estava da protecão animal mais que do bem-

estar.

Ele explicava que os animais tem necessidades e que os animais 

tenham os problemas se os seos necessidades não estão satisfeito.

No Brambell Report esteve presentado como os “five freedoms”

(as cinco liberdades). 

Agora nos usamos o mais científico conceito de necessidades.



1970 - 1985.

Muito trabalho: comportamento animal, sociobiologia.

Motivação em relação ao etologia aplicada e bem-estar:

Broom (UK), M. Dawkins (UK), Duncan (UK, CA), D. Fraser

(CA), Ladewig (DK), Matthews (NZ), Vestergaard (DK) 

Wiepkema (NL).

Estresse: H.Selye (US),  J.Mason (US).

Broom (UK), Dantzer (F), von Holst (D), Moberg (US), 

Mormède (F), Toates (UK).  

Os animais domesticos não são muito diferente que os animais 

selvagems de esta espécie: McBride (AUS), Wood-Gush 

(SA/UK), Jensen (SW).



Veterinários importante no desenvolvimento do bem-estar animal:

Andrew Fraser (UK/CA), Ingvar Ekesbo (SW), Henrik Simonsen 

(DK), Robert Dantzer (F), Roger Ewbank (UK), Barry Hughes 

(UK).

SVE…..ISAE

“Applied Animal Behaviour Science” “Animal Welfare” – UFAW.

A questão central de 1980-1990: matar para comer?

Bem-estar continua até morte. 

Recentemente há mais questões da ética e das relações entre o 

bem-estar e as outras partes do sustentabilidade.

Com a definição usável do bem-estar animal no 1986 e o 

desenvolvimiento dos métodos da avaliação, a disciplina crescia e 

o número dos científicos aumentava: 20 no 1985- 1000+ no 2010. 



É a vida mais afetado para a competição

com os outros?

Não, a maior parte dos ações implicam : 

o benefício para os outros,

a tolerância dos outros, 

o benefício dos outros, 

ou a cooperação com os outros. 

As sistemas morais desenvolviam, nos humanos e nas outras 

espécies, porque a cooperação e a tolerância são as estratégias 

bem sucedido.
Broom, D.M. 2003



As duas questões importantes para a produção animal são:

a eficiência e a aceitação público.

As melhorias na  eficiência energético e os outros aspectos da 

eficiência poderia resultar em mais comida e mais lucrativos 

negócios par os produtores.  

Contudo, o lucro depende dos ações dos outros produtores e dos 

consumidors.

O que  é aceitável para os consumidors, o normalmente para as 

consumidoras, inclui o sistema da produção.



Uma pergunta importante acerca dum sistema da produção e se 

é sustentável?

Um sistema ou procedimento é sustentável se é aceitàvel agora e 

se os efeitos dele serão aceitàveis no futuro, em particular en 

relacão da disponibilidade dos recursos, das conscuências do 

funcionar e da moralidade da ação.  

Um sistema do uso dos animais seja não sustentável porque 

ele implica tanto redução do recurso que esto recurso  ficá não 

disponìvel à sistema.

Ou a sistem seja não sustentável porque um produto da sistema

acumula tanto que a sistema não funciona.

Contudo, o efeito primeiro o qual faz a sistema não sustentável é

que o público geral ela julga inaceitável para alguma razão.



Os que consecüências das acões ou da funcionar da sistema

podia inaceitável imediatamente ou em futuro?

Os danos às pessoas envolvido na  produção, as feridas ou 

outros bem-estar ruim.

Os danos às outras pessoas, por exemplo a perda ou a redução 

do recurso, ou o bem-estar ruim. 

Os danos aos outros animais de modo que o seu bem-estar está 

ruim. 

Os danos do ambiente das pessoas ou dos animais e das plantas.



Que são as conseqüências das reportagems da media dos 

métodos do uso, por exemplo da produção, inaceitável ? 

Os consumadors não compram os produtos da companhia ou 

do pais onde o dano ocorria. 

As vendas do atum diminuam - por exemplo os delfims nas redes.

Tudo as vendas do produtos do Nova Zelânda - muitos ovinos 

morto no barco na Arábia.

Tudo as vendas do produtos Frances 

evitado - os bezerros na caixas.



Inaceitável?

Os consumidores têm efeitos por meio das leis e das padrões, por 

exemplo dos supermercados.

Por exemplo: porcos em Taiwán  - Tesco 

ovos em Tailandia e Brasil - MacDonald‟s.



Importante para o sustentabilidade

1. Utilizar recursos

2.  A saúde humana

3.  O bem-estar animal

4.  A aceptação da selecação genético e outra aumentação da 

produção.

5.  Os efeitos ambientais

6.  Conservando as comunidades rurales



Os alimentos o que os humanos podem comer usado para os 

animais.

Os animais o que podem comer os alimentos que os humanos não 

podem comer.

1. Utilizar recursos

2.  A saúde humana

A saúde humana é o fator mais

importante influenciando o 

sustentabilidade da produção animal.

A encephalopathia dos bovinos:BSE.



Os números dos animais da 

produção: 

segundo da importância - os peixes

As preocupaões acerca da dieta 

humana têm efeitos importantes 

para a produção animal.

3.  O bem-estar animal



4. A aceptação da modificação genético 

As plantas modificado genéticalmente não são acceptado nums 

países. Porque? - as preocupações éticos,

- as alergias das proteínas mudadas. 

Os efeitos da modificação genético para os animais:

1. mais resistência á doença,

2. o produto para o tratamento  da doença humana,

3. os outros produtos,

4. mais eficiência da produção animal.

Para umas pessoas, os quatro efeitos não são aceitàvel, 

para outros, só os primeiro dois.



5. Efeitos ambientais

A agricultura geralmente reduze a biodiversidade. 

As reservas naturais. 

O ecoturismo.

A poluição.  

O produtor deverá pagar alguma custa produzido da poluição.  

Os antibióticos.

Os abutres.

A consecüência do uso do analgésico Diclofenaco.



6. Conservando comunidades rurais

Algums ações do gobierno têm o objetivo de preservar as 

comunidades rurais e promover os métodos tradicionais de 

manter os animais.

Os seis exemplos são fatores no aceitabilidade e do 

sustentabilidade.



Um curso do bem-estar animal: os tópicos.

1. Os conceitos.

2. A avaliação.

3. A ciência e a ético.

4. Um exemplo dum problema de bem-estar do curto prazo: o 

transporte.

5. Os exemplos dos problemas de bem-estar do longo prazo: os 

animais da produção.

6. As leis e os padrões.

7. A dor e a matança.

8. O bem-estar dos animais do laboratório.

9. O bem-estar dos animais de estimação e de trabalho.

10. O bem-estar dos animais selvagems.

É  importante que os conceitos de bem-estar forem definido 

científicamente.



Bem-estar: o conceito

Seguindo o Lorca, Hughes 1982 afirmou que o bem-estar é:

estar em harmonia com a natureza.

Este conceito não se pode usar para a avaliação do bem-estar.

O bem-estar de um indivíduo é seu estado em relação 

às suas tentativas de se adaptar ao seu ambiente.

Broom (1986)

Adaptar = enfrentar, ou enfrentar com sucesso.



Esta definição do bem-estar não é somente funcional mas 

também aplica-se ao sofrimento e a outros sentimentos.

Os sentimentos são uma parte da função.

O conceito do Duncan é que o bem-estar é só os sentimentos.

Mas com um osso quebrado, o bem-estar é ruim, ainda quando

dormindo.

Bem-estar refere-se a todos os mecanismos de enfrentar: os 

fisiológicos, o comportamento, os sentimentos e as respostas a 

patología. 

Os conceitos da senciência, da consciência, e da habilidade

cognitiva são importantes.



A definição refere-se á função biológica e portanto natural, sem 

a implicação de que um ambiente natural é necessário para um 

bom bem-estar.

O conceito do bem-estar é importante para a humanidade, assim 

como para os animais usados ou não usado pelas pessoas.

A „qualidade da vida‟ significa o mesmo que „bem-estar‟ excepto 

que nós usamos a expressão qualidade da vida para os efeitos que 

duram mais que uns dias.



A Ético

Um discussão dos proposições diferentes é útil.

Quando faz um científico a ciência e quando a ética?

Como pensa um utilitário ou um deontólogo?

Balança os custos e os benefícios……..  os deveres?



Por exemplo: são as rampas para os 

gados demasiado empinado?

A questão ……………..    S   e   E

A comparação das rampas      S

A decisão a qual rampa é

aceitável             E

As partes da ciençia (S) e da ética (E)

1. A decisão se ou não  é um problema

(ético basea-se em os dados das observações)              S   e   E

2. O estudo científico: a experimentação e a análise         S

3. É o impacto no bem-estar aceitável?                              E



Uns fatores afectando o bem-estar

As atitudes aos animais, 

as leis,

os padrões praticos.  

Empurra os gados

com um cacete,

para aguilhoar,

ou com uma bandeira.



Os comitês existem para a preparação dos relatórios.

Os membros dos comitês são só os científicos. 

E.U. Scientific Veterinary Committee, Animal Welfare Section

(1990-1997)

E.U. Scientific Committee on Animal Health and Animal

Welfare (1997-2003)

European Food Safety Authority Scientific Panel on Animal 

Health and Welfare (2003-present)

No União Europeu,  evidéncia científica (por exemplo do 

bem-estar animal) é sempre o primeiro passo quando a legislação 

nova s‟é  declarado. 



Os padrãoes praticos / O código prático

(por exemplo dos varejistas)

O primeiro  estava da Albert Hein sociedade nos Paises Baixos. 

Facilitado para os códigos R.S.P.C.A. Freedom Foods,  Tesco, 

Sainsbury, Safeway, MacDonalds etc agora têm  códigos.

Na França, Label Rouge:     qualidade estava primeiro do sabor

agora saúde dos consumidors,

bem-estar dos animais,

impacto no ambiente.

Agora é o mesmo no mundo.



As conclusões - agora

A ciência do bem-estar desenvolvia devagar antes de 1985 e 

rápido depois de 1990.

Há medidas científico do bem-estar animal.

Para a pública, o bem-estar animal é um parte importante do 

sustentabilidade. Agora a pública demandam informação boa 

acerca do ambiente, da saúde humana e do bem-estar.

A educação dos veterinários, agrônomos, e outros biologistas 

incluiria um curso do bem-estar animal.



O Futuro     O que acontecerá com o bem-estar animal na

América Latina em futuro?

1. O desenvolvimento das medidas / dos indicadores científicos

continuará: mais pesquisa com mais especies, por exemplo peixes.

2. Para o sustentabilidade, as vários partes, inclui o bem-estar 

animal, leverá em consideração com os mais detalhes. 

3. A educação nas universidades incluirá mais cursos do bem-estar

animal. Os cursos para os trabalhadores com os animais serão 

obrigatório nas mais paises.

4. As leis serão passado nas mais paises e haverá mais padrões.

5. O público demandarão o melhor bem-estar animal e a 

terminação dos vários sistemas e operações.
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